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ABSTRACT 
This paper analyses a sample of 264 students from the Polytechnic Institute of Santarem and their 
attitudes towards establishing their own businesses. It uses an entrepreneurial intention model that 
examines the determinants of business creation by students, including analysis of the social 
environment and perceptions of their entrepreneurial skills, as well as the analysis of the motivating 
factors and barriers facing students in establishing business. The results revealed that over 70% of the 
students expressed a positive desire to create their own business, as well as the importance of the 
subjects of marketing and entrepreneurship. The results also indicate that the Polytechnic Institute is 
neither supporting nor encouraging the creation of enterprises by students. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O principal objetivo desta investigação, cujos resultados se apresentam neste artigo, é o de examinar e discutir o 
comportamento e as atitudes face à criação da sua própria empresa pelos estudantes do ensino superior em 
Portugal através do estudo de caso referente ao Instituto Politécnico de Santarém. Este estudo tem por base um 
modelo de intenção empreendedora descrito e analisado neste trabalho. 
 
Por outro lado, os resultados desta investigação são importantes por três razões principais. Primeiro, porque as 
atitudes face à criação de empresas são um produto da envolvente cultural e social, e o conhecimento desta 
envolvente poderia e deveria ser utilizado para a tomada de decisões para o desenvolvimento do 
empreendedorismo na educação superior. 
 
Em segundo lugar, porque o conhecimento da perceção dos estudantes do ensino superior face à criação da sua 
própria empresa é o primeiro passo para atuar no sentido de despertar, estimular e apoiar o interesse dos 
estudantes em seguir uma atividade profissional como empresário. 
 
Por último, porque na atual sociedade do conhecimento as fontes mais prometedoras de empresários são os 
estudantes do ensino superior (Venciana, 1999). 
 
 
2. EMPREENDEDORISMO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 
 
É hoje consensual que o empreendedorismo na educação superior constitui um dos motores fundamentais para o 
crescimento económico e criação de riqueza (Shane, 2004). Paralelamente, as políticas universitárias caminham 
progressivamente para a conceção de centros académicos de empreendedorismo, através do incentivo aos seus 
  
alunos, investigadores e docentes para transformarem as suas descobertas em patentes, spin-offs ou licenças 
tecnológicas e de negócios, alargando assim as atividades das universidades (Wood, 2009).  
 
Para os alunos, a criação de novos negócios surge também como uma alternativa para enfrentar as dificuldades de 
encontrar emprego compatível com as competências adquiridas e desenvolvidas na universidade (e.g., Santarelli, 
Carree e Verheul, 2009; Remeikiene e Startiene, 2009).  
 
A literatura tem também evidenciado que a inclusão do estudo do empreendedorismo nos cursos académicos 
contribui para aumentar a intenção por parte dos alunos de criarem novos negócios (e.g., Shinnar, Pruett e Toney, 
2009). 
 
Vários autores como Veciana et al. (2005), Díaz et al. (2004), Aponte et al. (2006), Urbano (2006), Mayer 
(2010), Espi et al. (2007), Espiritu e Sastre (2008), Toledano (2006), têm investigado o tema da criação de 
empresas, focando o seu estudo nos estudantes universitários com base na análise das suas atitudes face ao 
empreendedorismo e nos fatores da envolvente ambiental que influenciam essas atitudes. 
 
Veciana et al. (2005) analisaram os fatores institucionais formais e informais que influenciam a criação de 
empresas, para além do estudo da perceção dos empreendedores em relação ao desejo, viabilidade e intenção de 
criação de uma empresa. 
 
Espíritu e Sastre (2007) analisaram as características que têm uma influência positiva nas intenções 
empreendedoras dos estudantes, considerando os traços de personalidade, valores, fatores sociodemográficos e 
preparação académica. 
 
Na mesma linha de investigação, Skudiene, Auruskeviciene e Pundziene (2010) analisaram as características 
psicológicas e não psicológicas, assim como os fatores ambientais que influenciam as intenções empreendedoras 
dos estudantes universitários na Lituânia. O resultado mostra que ambos os fatores e o contexto influenciam as 
intenções empreendedoras dos estudantes. Esta informação serviu de suporte para a conceção de programas de 
formação em empreendedorismo.   
 
De um modo semelhante, Mayer (2010) realizou uma revisão do estado atual da do apoio dado pelas 
universidades à criação de empresas, focando diretamente na educação superior no México, tentando identificar 
as características e os fatores adequados para um plano de integração, desenvolvendo um programa eficiente de 
incentivos institucionais nas universidades. 
 
De acordo com Espi et al. (2007), as instituições de educação superior têm um papel importante no incentivo ao 
empreendedorismo dos estudantes. Na sua investigação também desenvolveram um perfil do estudante 
empreendedor, tendo por referência a base teórica do Global Entrepreneurship Monitor (GEM), e identificaram 
diversos focos, principalmente com base em fatores psicológicos e socioinstitucionais. Toledano (2006) estudou 
as atitudes em relação à criação de novas empresas pelos jovens na universidade de Huelva (Espanha), e procurou 
verificar se há relações entre essas atitudes e os fatores que têm sido habitualmente usados para explicar o 
comportamento empreendedor. 
 
Outros autores têm analisado o tema do empreendedorismo e da criação de empresas pelos estudantes 
universitários, realizando uma análise comparativa entre universidades em diferentes áreas geográficas. Este é o 
caso de Díaz et al. (2004), que analisa as diferentes atitudes dos estudantes na Universidade da Beira (Portugal) e 
na Universidade da Extremadura (Espanha) face à criação de empresas, através da perceção do desejo, 
viabilidade e intenção de criar uma empresa. Do mesmo modo, Aponte et al. (2006) analisou as atitudes face à 
criação de empresas entre os estudantes das universidades da Catalunha (Espanha) e de Porto Rico. 
 
A maioria dos estudos acima mencionados usa como suporte teórico o modelo do acontecimento empreendedor 
de Shapero (1982), a teoria do comportamento planeado de Ajzen (1991), a teoria da economia institucional de 
North (1993),  e o modelo do potencial empreendedor de Krueger e Brazeal (1994). 
 
A própria Comissão Europeia (2006) dedica particular atenção ao empreendedorismo no ensino superior 
referindo que as universidades e os institutos técnicos devem incorporar o empreendedorismo como elemento 
  
importante dos currículos, repartido por várias disciplinas, e exigir ou encorajar a participação em cursos de 
empreendedorismo. O ensino do empreendedorismo concentra-se sobretudo nos estudantes que seguem cursos de 
economia e gestão, sendo limitada a oferta de aprendizagem neste domínio para os outros estudantes. O 
empreendedorismo continua a ser essencialmente uma matéria facultativa e é geralmente proposto como 
disciplina autónoma.  
 
A Comissão Europeia (2006) sustenta que as instituições de ensino superior devem integrar o empreendedorismo 
em diversas matérias dos seus programas de estudos, uma vez que pode conferir valor acrescentado a todos os 
cursos. Os spin-offs académicos são cada vez mais considerados como um meio importante de melhorar o 
desenvolvimento económico a nível local.  
 
Em Portugal, Carvalho (2003) tenta fazer uma caracterização do empreendedorismo, procurando razões para 
explicar o baixo nível de iniciativa empresarial no país. Usando o relatório do Global Entrepreneurship Monitor 
de 2001 (Reynolds et al, 2001) para fazer comparações com outros países, encontra razões geográficas, 
históricas, de educação, culturais e económicas para que em Portugal o fenómeno registe uma expressão mais 
fraca. Este estudo conclui pela necessidade de apostar na formação em empreendedorismo para dinamizar a 
economia, salientando, no entanto, ser também necessário alterar a cultura dominante na sociedade em relação ao 
empreendedor para conseguir fomentar o empreendedorismo.  
 
Fé de Pinho e Gaspar (2007) analisaram os determinantes regionais da atividade empreendedora nas regiões 
NUT3, em Portugal, tendo concluído pela influência das exportações, do poder de compra da população e da 
dimensão do sector terciário, na atividade empreendedora. 
 
Em 2008, foi publicado um estudo sobre os estudantes universitários da Universidade da Beira Interior que 
apresenta uma tipologia de dois grupos de estudantes em relação às suas atitudes empreendedoras: «os 
independentes acomodados» e «os confiantes», de acordo com as suas características psicológicas e motivações 
(Raposo, Paço e Ferreira, 2009). Ainda em 2008, uma outra investigação centrou-se no estudo do potencial 
empreendedor dos estudantes universitários de Farmácia, Química, Engenharia, Economia e outros cursos, 
evidenciando que os estudantes de Farmácia apresentavam uma maior propensão empreendedora (Teixeira, 
2008). 
 
Em 2009, um outro estudo focalizou-se na capacidade preditora de algumas características sociodemográficas, 
características psicológicas e fatores contextuais em estudantes finalistas de instituições universitárias e 
politécnicos. Os autores evidenciaram que a nacionalidade, sexo, envolvimento em associações académicas, 
contexto familiar e nível de rendimento constituíam os fatores mais significativos que diferenciam os alunos na 
sua intenção para começar um novo negócio (Couto e Tiago, 2009). 
 
Fé de Pinho e Gaspar (2009) fizeram uma análise dos concursos de empreendedorismo realizados em Portugal 
nos dois anos anteriores, procurando identificar as contribuições (se algumas) destas competições para o fomento 
do empreendedorismo. Concluíram que os participantes viram as suas capacidades serem desenvolvidas, em 
resultado da sua participação o concurso, mais do que os seus projetos. Naturalmente, os vencedores eram quem 
declarava ter melhorado mais com a participação e se manifestava mais satisfeito. 
 
Santos, Caetano e Curral (2011) procuraram sistematizar as principais características psicológicas diferenciadoras 
do indivíduo empreendedor: as motivações empreendedoras; as competências psicológicas; as competências 
sociais; e as competências de gestão. Este trabalho focalizou-se nas atitudes dos estudantes universitários face ao 
empreendedorismo apresentando um modelo teórico do potencial empreendedor. 
 
 
3. MODELO DE INTENÇÃO EMPREENDEDORA 
 
Ao longo dos anos, a decisão de se tornar empreendedor tem sido analisada usando métodos muito diferentes. Os 
autores começaram por olhar para a existência de certos traços de personalidade que podiam estar associados à 
atividade empresarial (McClelland, 1961). 
 
  
Mais tarde, outros estudos apontaram para a importância de diferentes características como a idade, género, 
origem, religião, nível de estudos, experiência profissional, etc. (Reynolds et al., 1994; Storey, 1994). Estas são 
geralmente denominado de variáveis demográficas (Robinson et al., 1991).  
 
Ambas as linhas de análise têm permitido a identificação de relações significativas entre certos traços ou 
características demográficas das pessoas e o seu comportamento empreendedor. Contudo, a capacidade preditiva 
tem sido muito limitada (Reynolds, 1997). Do ponto de vista teórico, estas abordagens têm sido criticadas 
(Gartner, 1989; Robinson et al., 1991; Krueger et al., 2000; Liñán et al., 2002), quer pelos problemas concetuais e 
de metodologia, quer pela sua baixa capacidade explicativa. 
 
De uma terceira perspetiva, uma vez que a decisão de se tornar empreendedor pode ser plausivelmente 
considerada como voluntária e consciente (Krueger et al., 2000), parece razoável analisar a decisão tomada. 
Neste sentido, a intenção empreendedora seria um elemento prévio e determinante do comportamento 
empreendedor (Fayolle e Gailly, 2004; Kolvereid, 1996). Por sua vez, a intenção de realizar um determinado 
comportamento dependeria das atitudes pessoais face a esse comportamento (Ajzen, 1991).  
 
Uma atitude mais favorável aumentaria a intenção de a realizar. Deste modo, esta “abordagem de atitude” seria 
preferível às tradicionalmente utilizadas, tais como as abordagens pelos traços de personalidade ou as 
características demográficas (Robinson et al., 1991; Krueger et al., 2000). 
 
Assim, as atitudes mediriam o grau com que um indivíduo, de um modo positivo ou negativo, avaliaria algo. As 
atitudes são relativamente estáveis, mas mudam de acordo com o tempo e as situações. 
 
Neste trabalho baseamo-nos principalmente em três contribuições, pela sua influência nos estudos mais recentes. 
Em primeiro lugar, na teoria do “acontecimento empreendedor” de Shapero e Sokol’s (1982), em segundo lugar, 
na teoria estruturada do “comportamento planeado” de Ajzen (1991) e, em terceiro lugar, no modelo de Krueger 
e Brazeal (1994). 
 
A teoria do acontecimento empreendedor considera a criação de empresas como o resultado de uma interação 
entre fatores do contexto, que atuarão através da sua influência nas perceções do indivíduo. A consideração da 
opção empreendedora teria lugar como consequência de alguma mudança externa – um acontecimento 
catalisador - (Peterman e Kennedy, 2003). As respostas das pessoas a esse acontecimento externo dependeria das 
suas perceções sobre as alternativas disponíveis. 
 
Kruegel e Brazael (1994) desenvolveram um modelo de potencial empreendedor a partir de uma perspetiva 
psicológica, baseada na teoria do comportamento planeado de Ajzen (1991) e no modelo do acontecimento 
empreendedor de Shapero (1982). O modelo sustenta que as crenças e as atitudes dos potenciais empreendedores 
dependem de dois tipos de perceções básicas: a perceção do desejo e a perceção da viabilidade: 
 
- A perceção do desejo diz respeito ao grau com que a pessoa sente uma atração por um determinado 
comportamento (tornar-se um empreendedor). Definida como a atração para criar empresas, comporta dois 
elementos da teoria do comportamento planeado de Ajzen: a atitude para a criação de empresas e as normas 
sociais. 
 
A atitude é influenciada pelas perceções do indivíduo sobre o que é considerado desejável e está relacionada com 
interesses e motivações intrínsecas, assim como com incentivos e desincentivos. Há pessoas que têm dificuldade 
em aceitarem organizações rígidas e são contrárias às hierarquias de comando; por conseguinte, podem desejar 
ser independentes para tomarem as suas próprias decisões, independentes da opinião das outras pessoas (Koh, 
1996; Douglas e Shepherd, 2002), assim como ter independência financeira (Skudiene, Auruskeviciene e 
Pundzienne, 2010).  
 
No caso dos estudantes universitários, o desejo de se tornarem no seu próprio patrão, de realizarem as suas 
próprias ideias, ou de fugirem ao desemprego, pode ser um motivo intrínseco importante para a sua propensão 
para criar uma empresa, assim como incentivos que considerem desejáveis receber da universidade em termos de 
formação, seminários sobre planos de negócio, contactos com empresas, impulso financeiro inicial, gabinete de 
apoio da universidade e incubadora de empresas. 
  
 
As normas sociais estão relacionadas com as perceções das pessoas em relação à criação de empresas; isto é, se 
as instituições ou os lideres da comunidade aprovam o autoemprego. No caso dos estudantes universitários, é 
importante conhecer as suas perceções em relação ao papel da universidade no fomento e apoio à criação de 
empresas. Os estudos mostram que a universidade tem um papel cada vez mais dinâmico no apoio às iniciativas 
empreendedoras (Katz, 2003) e têm aumentado os trabalhos sobre o que atualmente é conhecido como 
universidades empreendedoras (Shulte, 2004; Etzkowitz, 2002, 2004). 
 
– A perceção da viabilidade ou perceção da autossuficiência é definida como o grau com que as pessoas se 
consideram pessoalmente capazes de realizar esse comportamento. É a perceção da sua capacidade para realizar 
alguma conduta desejada, neste caso a propensão para criar uma empresa. 
 
Neste ponto é importante que os obstáculos percebidos não afetem a sua intensão de criar empresas. 
 
A atitude face ao risco é outra variável que influencia a intensão de criar empresa. Espíritu e Sastre (2007) 
demonstraram que o risco é uma variável significativa que explica a atitude empreendedora dos estudantes 
universitários. 
 
Conhecer empreendedores ou ter uma pessoa próxima que seja um empreendedor é positivo na intensão de criar 
uma empresa. 
 
Leiva (2004) mostra que uma boa percentagem de empreendedores (entre 40 e 60 porcento) tendem a descender 
de famílias nas quais alguns dos seus membros são empreendedores ou trabalhadores por conta própria. Em 
outros estudos têm-se verificado que as pessoas cujos familiares são donos de pequenos negócios evidenciam 
uma maior preferência pelo autoemprego do que pelo trabalho numa grande empresa (Crant, 1996; Rubio et al. 
1999). 
 
O modelo que vamos usar neste trabalho assume a existência de interações entre três elementos explicativos: a 
perceção do desejo, a perceção da viabilidade e os antecedentes pessoais para as atividades empreendedoras. 
 
Esta terceira dimensão tem suporte na teoria de Kirzner (1973), que propõe como fator de análise as capacidades 
pessoais para descobrir oportunidades de negócio. Esta teoria foi utilizada nos trabalhos com estudantes 
universitários levados a cabo por Ang e Hong (2000) e por Sing e DeNoble (2003). Os antecedentes pessoais são 
examinados olhando para as capacidades dos inquiridos e os antecedentes dos seus familiares. O exame das 
capacidades foi influenciado pelo modelo positivo de Gnichnik and Hisrich (2005) e pelos resultados do estudo 
de Birdthistle (2007) em relação aos alunos do ensino superior na Irlanda e à sua intensão de criar uma empresa. 
 
 
4. METODOLOGIA 
 
Este artigo tem por objetivo examinar e discutir o comportamento e as atitudes face à criação de empresas dos 
estudantes do Ensino Superior Politécnico em Portugal através de um estudo de caso aplicado ao Instituto 
Politécnico de Santarém (IPS). Para o cumprir com este objetivo foi estudada uma amostra de 264 estudantes que 
frequentaram o último ano dos cursos de licenciatura das Escolas Superiores de Gestão (ESG), Desporto (ESD), 
Saúde (ESS), Agrária (ESA) e Educação (ESE). 
 
As características que definem esta amostra estão resumidas na Tabela 1. 
 
Neste estudo, para recolha da informação necessária, foi utilizado um questionário aplicado aos estudantes na 
sala de aula. 
 
O questionário inclui 4 secções que seguem a estrutura do estudo. A primeira recolhe informação sobre os 
aspetos sociodemográficos dos estudantes e sobre o seu desejo de criarem o seu próprio emprego. A segunda, 
examina a perceção dos inquiridos em relação às capacidades associadas à criação de empresas. A terceira secção 
examina os motivos e os obstáculos que os estudantes enfrentam na criação de um negócio. A última secção trata 
da perceção sobre a cultura e o papel da instituição como estimuladora da atividade empresarial. 
  
O questionário foi aplicado aos estudantes do último ano dos cursos envolvidos no estudo, no final do ano letivo 
de 2010/2011. 
 
Tabela 1. – Caracterização, por escola, da amostra objeto do estudo 
 
ESCOLA 
 
Nº 
Alunos 
 
 
Idade 
(Média) 
Anos 
Género 
Feminino 
Aluno 
Empresário 
Empresário 
na família   
do aluno 
ESG 
 Gestão 
133 26,5 50% 5% 56% 
ESS 
Saúde 
41 23,2 83% 2% 66% 
ESD  Desporto 50 23,6 34% 10% 60% 
ESE Educação 20 24,6 75% 5% 55% 
ESA 
  Agrária 
20 25,2 55% 10% 70% 
Total IPS 264 25,1 55% 6% 59% 
 
 
Tabela 2. – Caracterização, por curso, da amostra objeto do estudo 
 
CURSO 
 
Nº 
Alunos 
 
 
Idade 
(Média) 
Anos 
Género 
Feminino 
Aluno 
Empresário 
Empresário 
na família 
do aluno 
ESG – MP 27 27,2 41% 4% 56% 
ESG - GE  33 25,4 48% 9% 64% 
ESG - CF  29 27,5 66% 7% 62% 
ESG - INF  17 23,9 29% 0% 65% 
ESG - AP  27 28,4 63% 6% 63% 
ESD - ENF  41 23,2 83% 2% 66% 
ESD – GOD 22 24,1 36% 14% 68% 
ESD – DNTA 18 23,0 28% 6% 50% 
ESD – CFSD 10 23,4 40% 10% 60% 
ESE – APM 14 23,1 71% 0% 50% 
ESE – ACEC 6 28,0 83% 17% 67% 
ESA – AGR 8 27,0 25% 13% 100% 
ESA – ALI 4 29,8 50% 25% 50% 
ESA –NHQA 8 20,4 86% 0% 43% 
 
 
5.  ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Da análise dos dados recolhidos através do questionário anteriormente descrito, verifica-se uma percentagem 
relativamente elevada de alunos que declaram que gostariam de criar a sua própria empresa (ver Figura 1). 
A maior percentagem verifica-se na Escola Superior de Educação (ESE) com 90% dos alunos a declararem que 
gostariam de criar a sua própria empresa, seguida pela Escola Superior de Desporto (ESD) com 86% e pela 
Escola Superior Agrária (ESA) com 75%. 
A Escola Superior de Saúde (ESS) com 63% apresenta a percentagem mais baixa, seguida pela Escola Superior 
de Gestão (ESG) com 70%. 
  
Estes resultados são curiosos pois, à primeira vista, poder-se-ia esperar que o ESG apresentasse uma maior 
percentagem pelo facto dos seus alunos frequentarem cursos da área da gestão de empresas, alguns dos quais 
incluem disciplinas de empreendedorismo, o que não se verifica nas outras escolas. 
 
 
 
 
Figura 1.- Gostaria de criar a minha própria empresa 
 
Estas percentagens têm de ser explicadas por outros fatores, nomeadamente pela especificidade dos cursos 
analisados, pelo nível de incentivo à iniciativa empresarial e pelas iniciativas desenvolvidas em cada escola, pelas 
perspetivas do mercado de trabalho, etc.. 
Os resultados por curso apresentados na Tabela 3 permitem aprofundar mais esta questão. Desta análise podemos 
constatar que, na ESG, o curso de Marketing e Publicidade (MP) com 78% é o que apresenta um maior valor, 
seguido pelos cursos de Gestão de Empresas (GE) com 73% e pelo curso de Informática (INF) com 71%. Estes 
três cursos têm a particularidade de integrarem uma disciplina de empreendedorismo nos seus planos de estudo. 
O que não acontece com os cursos de Administração Pública (AP) com 69% e de Contabilidade e Fiscalidade 
(CF) com 62%, este último é o valor mais baixo registado nesta Escola. 
 
Tabela 3.  - Gostaria de criar a minha própria empresa 
 
CURSO 
 
Nº 
Alunos 
 
Género 
Feminino 
Gostaria de 
criar a minha 
própria 
empresa 
Empresário 
na família  
do aluno 
ESG - MP 27 41% 78% 56% 
ESG - GE  33 48% 73% 64% 
ESG - CF  29 66% 62% 62% 
ESG - INF  17 29% 71% 65% 
ESG - AP  27 63% 69% 63% 
ESS - ENF  41 83% 63% 66% 
ESD - GOD 22 36% 91% 68% 
ESD - DNTA 18 28% 83% 50% 
ESD - CFSD 10 40% 80% 60% 
ESE - APM 14 71% 93% 50% 
ESE - ACEC 6 83% 83% 67% 
ESA - AGR 8 25% 88% 100% 
ESA - ALI 4 50% 100% 50% 
ESA -NHQA 8 86% 43% 43% 
 
70% 
63% 
86% 90% 
75% 74% 
0%
30%
60%
90%
ESG ESS ESD ESE ESA Total IPS
  
Em relação ao curso de AP há que ter em conta que 10 dos alunos que responderam que “gostariam de criar a 
própria empresa” frequentaram uma disciplina opcional de empreendedorismo do curso de INF. 
 
Por sua vez, na ESS, o curso de Enfermagem (ENF) evidencia uma percentagem de 63%. 
 
Os cursos da ESD apresentam uma elevada percentagem com o curso de Gestão de Organizações Desportivas 
(GOD) com 91%, seguido do curso de Desporto, Natureza e Turismo Ativo (DNTA) com 83% e do curso de 
Condição Física e Saúde no Desporto (CFSD) com 80%. 
 
Estes valores elevados podem ser explicados pelo clima de apoio à iniciativa empresarial existente na Escola de 
Desporto e pelas caraterísticas do mercado de trabalho no seu domínio de intervenção. Por outro lado, o curso 
GOD é o único na ESD que tem uma disciplina de empreendedorismo e uma disciplina de marketing no seu 
plano curricular. 
 
Os cursos da Escola de Educação apresentam também uma elevada percentagem de inquiridos que gostariam de 
criar a sua própria empresa, com o curso de Artes Plásticas e Multimédia (APM) com 93%, a evidenciar o maior 
valor entre os cursos com amostras superiores a 10 alunos. Segue-se o curso de Animação Cultural e Educação 
Comunitária (ACEC) com 83%. O curso de APM, inclui no seu plano de estudos uma disciplina de marketing. 
 
Na Escola Agrária, o curso de Engenharia Agronómica (AGR) apresenta um valor elevado de 88% e o curso de 
Nutrição Humana e Qualidade Alimentar (NHQA) revela um dos valores mais baixos com 43%. O curso de AGR 
inclui no seu plano de estudos uma disciplina de marketing. 
 
O curso de Engenharia Alimentar (ALI) apresenta a maior percentagem com um valor de 100% contudo, o 
número de respostas é muito pequeno (4 respostas) para se poder tirar conclusões. 
 
Verifica-se, assim, que em cada Escola os cursos com maior percentagem de alunos que gostariam de criar a sua 
própria empresa são aqueles que incluem nos seus planos de estudo disciplinas de empreendedorismo e de 
marketing. 
 
Perceção das capacidades para criar uma empresa 
 
Quanto à perceção dos inquiridos em relação às capacidades associadas à criação de empresas, podemos observar 
na Figura 2 que as capacidades para “Trabalhar em grupo/equipa”, “Relacionar-me com facilidade”, “Defender as 
minhas ideias” e “Atribuir tarefas e responsabilidades aos outros” são as que os estudantes reconhecem ter mais 
desenvolvidas, com uma classificação média de “Sei bem”. As mais baixas são relativas a “Reunir recursos 
necessários para criar uma empresa”, “Fazer análises numéricas de marketing”, “Identificar oportunidades de 
negócio” e “Comercializar e vender produtos” com um nível médio de “Sei mais ou menos”. 
 
Podemos afirmar que, em termos médios, os estudantes têm a perceção de possuírem mais desenvolvidas as 
capacidades comportamentais e menos desenvolvidas as capacidades de marketing. 
 
Em relação aos resultados por escola verifica-se que a Escola de Educação é a que, em geral, apresenta os 
resultados mais altos, nomeadamente nas competências de marketing de “Identificação de oportunidades de 
mercado”, “Desenvolvimento de ideias para novos produtos”, “Comercializar e vender produtos” e “Criar rede de 
contactos”. 
 
A Escola de Educação apresenta ainda um valor de “Sei bem” na competência de marketing de “Desenvolver 
ideias para novos produtos. 
 
Em geral, a Escola de Saúde apresenta comparativamente os valores mais baixos na perceção das capacidades 
dos estudantes, evidenciando uma perceção média de “Sei pouco” em “Fazer análises numéricas de marketing”. 
Contudo, a Escola Agrária apresenta resultados mais baixos do que a Escola de Saúde em “Fazer uma 
apresentação”, “Relacionar-me com facilidade” e “Identificar oportunidades de negócio”. 
 
  
A Escola de Gestão apresenta melhores resultados em “Fazer análises numéricas de marketing” e iguala a Escola 
de Educação nas competências de marketing de “Identificar oportunidades de negócio”, Reunir os recursos 
necessários” e “Criar uma rede de contactos”. 
 
A Escola de Desporto é a que apresenta melhores resultados em “Fazer uma apresentação de negócios”. 
 
 
Figura 2.- Perceção das capacidades dos estudantes 
  
 
Fatores de motivação para criar a sua própria empresa 
 
Quanto à motivação dos estudantes para criarem a sua própria empresa, podemos observar na Figura 3 que, de 
um modo global e em média, a “Independência Pessoal” e o “desenvolvimento profissional” são as mais 
valorizadas, seguidas por “Desemprego/Criar o próprio emprego”, “Criar algo” e “Realizar um sonho pessoal”, 
todas estas cinco com uma classificação de “Muito importante”. 
 
O sexto lugar é ocupado por “Ganhar muito dinheiro” com uma classificação entre “Importante” e “Muito 
importante” 
 
Em último lugar, vem “Continuar uma tradição familiar” com a classificação de “Pouco importante” seguida por 
“Reconhecimento social”, “Dirigir um grupo de Pessoas”, “Ambição” e “Adquirir status e prestígio”, com a 
classificação de “Importante”. 
 
Considerando os resultados por Escola, verificamos que as respostas dos estudantes seguem, em todas elas, uma 
tendência semelhante em cada uma das variáveis. 
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Assim, em todas as Escolas os estudantes valorizam mais “Realizar um sonho pessoal”, “Desenvolvimento 
pessoal”, “Independência pessoal” e de “Desemprego/Criar o meu próprio emprego” e Criar algo”. O sexto lugar 
é, de um modo geral, ocupado por “Ganhar muito dinheiro”. 
 
 
Figura 3.- Motivações dos estudantes para criarem a própria empresa 
 
 
O mesmo se passa com as motivações menos valorizadas, nomeadamente “Reconhecimento social”, “Dirigir um 
grupo de pessoas”, “Ambição” e “Adquirir status e prestígio”. 
 
Na Escola de Educação os estudantes dão “Muita importância” a “Realizar um sonho pessoal”, 
“Desenvolvimento profissional”, “Independência pessoal”,  “Desemprego/Criar o meu próprio emprego” e “Criar 
algo”. 
 
Na Escola de Saúde e na Escola Agrária os estudantes dão “Muita importância” ao “Desemprego/Criar o meu 
próprio emprego” e  “Independência pessoal”. 
 
Na Escola de Desporto os estudantes dão “Muita importância” ao “Desenvolvimento profissional”, 
“Independência pessoal”, “ Realizar um sonho pessoal” e “Criar algo”. 
 
Na Escola de Gestão os estudantes dão “Muita importância” à “Independência pessoal”, “Desemprego/Criar o 
meu próprio emprego”, “Desenvolvimento profissional” e “Criar algo”, seguindo-se “Ganhar muito dinheiro”. 
 
Obstáculos à criação de empresa própria pelos estudantes 
 
Em relação aos obstáculos à criação de uma empresa própria, como se pode observar na Figura 4, os estudantes 
colocam em primeiro lugar, como “Grande obstáculo” as questões de natureza económica e financeira, sendo a 
principal a “Falta de capital próprio” e as “Dificuldades de financiamento”, seguidas pelo “Risco financeiro”, 
“Situação económica e política” e “Carga fiscal”. 
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Em segundo lugar, também como “Grande obstáculo”, veem os fatores de natureza empresarial e de marketing, 
sendo o primeiro o “Medo de fracassar” e a “Falta de conhecimentos do negócio” seguidos pela “Falta da ideia 
certa de negócio” e pela “Falta de capacidade empresarial”. Como “Pequeno obstáculo” os estudantes referem 
“Trabalhar muitas horas”, “Elevada responsabilidade” e “Problemas com pessoal”. 
 
 
 
Figura 4. - Perceção dos obstáculos à criação de empresa própria 
 
Considerando a desagregação dos resultados por escola, mantem-se a tendência dos resultados globais.  
Contudo, a Escola de Saúde é que valoriza mais os obstáculos económicos e financeiros de “Falta de Capital 
próprio”, “Dificuldades de financiamento” e “Situação económica e política”, e as Escolas de Desporto, Agrária e 
Gestão as que menos valorizam estes obstáculos. 
 
Em relação aos obstáculos de natureza empresarial e de marketing, a Escola de Saúde continua em primeiro lugar 
na importância que dá a estes obstáculos, mas é acompanhada ao mesmo nível pela Escola de Educação. 
 
As Escolas que menos valorizam estes obstáculos são as de Desporto e Agrária, contudo, o “Medo de fracassar” e 
a “Falta de capacidade empresarial” são menos valorizados pelas escolas de Desporto e Gestão. 
 
Quanto aos “Pequenos obstáculos” de “Trabalhar muitas horas”, “Elevada responsabilidade” e “Problemas com 
pessoal”, são mais valorizados pela escola de Saúde e menos valorizados pela escola de Educação. 
 
O papel da instituição no estímulo ao empreendedorismo 
 
Em relação ao papel da instituição de ensino superior no estímulo à atividade empresarial, podemos observar na 
Figura 5 que os inquiridos concordam que a Escola deve apoiar a criação de empresas pelos estudantes.  
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Por outro lado, em média, verifica-se que os estudantes “não concordam nem discordam” que o curso que 
frequentam os tenha incentivado e preparado para criar a sua própria empresa. 
 
Em relação aos dados desagregados por escola, os inquiridos reconhecem que todas as suas escolas deveriam 
apoiar a criação de empresas pelos estudantes. Na escola de Desporto, os estudantes concordam também com a 
afirmação de que o curso os incentivou a criar a própria empresa (ver Figura 6). 
 
 
 
 
Figura 5. - Perceção dos estudantes sobre o papel da instituição 
 
 
 
Figura 6. - Perceção dos estudantes sobre o papel da instituição 
 
Contudo, em termos dos dados desagregados por curso, verifica-se que nos cursos de MP (3,6) e de INF (3,6) da 
escola de Gestão, em que os estudantes frequentaram uma disciplina de Empreendedorismo, os inquiridos 
concordam que o curso não só os incentivou como também os preparou para a criação de empresas.  
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No curso DNTA da escola de Desporto os estudantes concordam que o curso os incentivou a criar a sua própria 
empresa, mas, em média, não concordam que os tenha preparado para criarem a sua própria empresa. 
 
 
6. CONCLUSÕES 
 
A principal conclusão que se tira da análise dos resultados é que, em média, se verifica uma elevada percentagem 
de estudantes que declara que gostaria de criar a sua própria empresa (74%). Este valor pode ser explicado por 
diversos fatores, nomeadamente pelo facto de se registar uma percentagem superior a 50% de estudantes com 
empresários na família, pelo tipo de tecido socioeconómico onde está inserido o Instituto, assim como pelo clima 
propenso ao empreendedorismo criado em cada escola. Este facto é consistente com as conclusões dos estudos 
anteriormente referidos de Leiva (2004), Crant (1996) e Rubio et al. (1999). 
 
Por outro lado, nas escolas de Desporto e Agrária, 10% dos alunos inquiridos já desenvolvem uma atividade 
empresarial. 
 
Outra conclusão importante é que, em cada escola, nos cursos de licenciatura cujo plano de estudos inclui 
disciplinas de empreendedorismo e de marketing se verifica uma maior percentagem de estudantes que gostariam 
de criar a sua própria empresa, face aos resultados dos outros cursos. 
 
Isto verifica-se nos cursos de MP (78%), de GE (73%) e de INF (71%) da Escola de Gestão, no curso de GOD 
(91%) da Escola de Desporto, no curso de APM (93%) da Escola de Educação) e no curso de AGR (88%) da 
Escola Agrária (ver Tabela 3). 
 
Como terceira conclusão, podemos afirmar que, em termos médios, os estudantes têm a perceção de possuírem 
mais desenvolvidas as capacidades comportamentais e menos desenvolvidas as capacidades de marketing, como 
“Identificar oportunidades de negócio”, “Reunir os recursos necessários para criar uma empresa”, “Fazer análises 
numéricas de marketing”, “Comercializar e vender produtos”. 
 
Estas duas últimas conclusões mostram que para desenvolver a iniciativa empresarial no ensino superior é 
necessário incidir os esforços no sentido de se incluírem disciplinas de marketing nos cursos superiores e de se 
proceder a um ensino eficaz destas matérias orientadas para a criação de negócios e de empresas. 
 
Como quarta conclusão, temos que os estudantes, na criação da própria empresa, dão particular relevância aos 
obstáculos de natureza económica e financeira, classificando como grandes obstáculos a “Falta de Capital 
próprio”, “Dificuldades de financiamento”, “Risco financeiro” e “Carga fiscal”. 
 
A um nível mais baixo, mas também classificados como grandes obstáculos veem os fatores de natureza 
empresarial e de marketing, como o “Medo de fracassar”, “Falta de conhecimentos do negócio”, “Falta de ideia 
certa de negócio” e “Falta de capacidade empresarial”. 
 
Contudo, em consonância com as conclusões anteriores, verifica-se que nas escolas onde está mais desenvolvido 
o ensino do marketing, são menos valorizados os obstáculos de natureza empresarial e de marketing.  
 
Como quinta conclusão, podemos dizer que os inquiridos manifestam a sua plena concordância com a afirmação 
de que a escola deveria apoiar a criação de empresas pelos estudantes. 
 
Neste domínio do papel da instituição no estímulo ao empreendedorismo pode-se concluir que é fraca a 
preparação e o incentivo dado aos estudantes para criarem a sua própria empresa. Contudo, nos cursos em que os 
estudantes frequentaram disciplinas de marketing e de empreendedorismo e onde foram efetivamente ensinadas 
estas matérias, como nos cursos de MP (3,6) e de INF (3,6) da escola de Gestão, os alunos concordaram que estes 
cursos não só os incentivaram como também os prepararam para criarem a sua própria empresa. 
 
Donde se pode concluir que para se desenvolver o empreendedorismo e a criação de empresas na Educação 
Superior Politécnica em Portugal se deve desenvolver o apoio a dar pelos Institutos Politécnicos aos alunos que 
pretendam criar as suas próprias empresas, particularmente ao nível financeiro, da incubação de empresas e das 
  
redes de relacionamento, assim como ao nível do ensino eficaz do empreendedorismo e do marketing nos cursos 
de licenciatura. 
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